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 com grande prazer que introduzimos ao público de quase vinte anos morando fora do país, e ressalta 
brasileiro a nova publicação do Colegiado a importância da cooperação entre buddhistas e não-ÉBuddhista Brasileiro, a REVISTA TRIRATNA. buddhistas. 

Quando de sua fundação, o CBB declarou como seu 
"objetivo maior o de contribuir para a difusão, Por fim, nossa matéria de capa é com David 
sustentação e correta orientação dos ensinos do Loy, Professor de Ética, Religião e Sociedade da 
Buddha... uma instituição criada e sustentada no Xavier University de Cincinnati, Ohio e um dos 
respeito e apoio a todas as escolas tradicionais principais nomes do Buddhismo Engajado na área 
buddhistas". A Revista Triratna agora vem para acadêmica. Sua obra foca primariamente na religião 
servir de veículo a esse propósito. Queremos e filosofia comparada, particularmente nas relações 
divulgar aqui as idéias e pensamentos daqueles que entre o Buddhismo e o pensamento ocidental. Autor 
fazem o Buddhismo no Brasil, esse Buddhismo de numerosos livros e artigos, entre eles se incluem 
multifacetado, jovem, em fase de tantas os livros "Nonduality: A Study in Comparative 
experimentações... Philosophy", "Lack and Transcendence:  The 

Problem of Death and Life in Psychotherapy", 
Neste número inaugural de Triratna "Existentialism and Buddhism", "A Buddhist History 

convidamos vários professores para refletir conosco of the West: Studies in Lack", "The Great 
sobre sua experiência com o Buddhismo no Brasil e Awakening: A Buddhist Social Theory", e "Money, 
no mundo. Tivemos várias contribuições e Sex, War, Karma: Notes for a Buddhist Revolution". 
resolvemos dividi-las entre os dois primeiros David Loy é um praticante zen há anos e é um 
números da Revista. professor certificado na tradição Sanbo Kyodan do 

Buddhismo japonês. Ele virá ao Brasil em 2010.
Começamos com o Ven. Lama Rinchen 

Khyerab expondo a importância da Compaixão e da 
Equanimidade em nossas relações humanas. "A 
compaixão", diz ele, "é o desejo, inerente em nossos 
corações, de que todos os seres estejam livres de 
sofrimento". O Rev. Prof. Dr. Ricardo Mário Ricardo Sasaki - Editor
Gonçalves em seu artigo faz um alerta muito 
importante sobre a pressa em emitir julgamentos 
sobre a situação do Buddhismo no 
Brasil. E ele conclui com as palavras 
de historiador: "Conclusões a 
respeito de um eventual sucesso ou 
fracasso do Buddhismo no Brasil só 
poderão ser deduzidas a partir de 
uma História de longa duração que 
só poderá ser escrita num futuro 
ainda distante". Nessa conclusão ele 
é sustentado pelo Rev. Meiho 
Gensho da Comunidade Zen de 
Florianópolis, o qual levanta uma 
série de pontos fundamentais para 
refletirmos nessa época de 
introdução do Buddhismo no Brasil, 
como a questão das adaptações às 
culturas não asiáticas. Do outro lado 
do oceano, o Ven. Dr. Uttara 
Nyana Sayadaw relembra a 
contribuição do Ven. Rewata 
Dhamma  Sayadaw  p a ra  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d e  u m a  
comun idade  de  Buddh ismo 
Theravada no Brasil, as semelhanças entre  
Myanmar (Birmânia) e o Brasil, e suas próprias 
experiências positivas com os praticantes 
brasileiros. A Rev. Coen Sensei relembra seu 
processo de reintegração à cultura brasileira, depois 

EDITORIAL
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a compreensão de Siddhartha Gautama, imparcialidade em todo e qualquer movimento que 
compaixão é o desejo, inerente em nossos surja para nós. Quando tratamos de compaixão, que 
corações, de que todos os seres estejam livres é o grande enfoque da Filosofia Buddhista, nós N
de sofrimento. Desse prisma traduzido pelos desenvolvemos um treinamento para observarmos 

ensinamentos do Buddha, sempre que nosso olhar as coisas, os outros seres, com equanimidade.
encontra outro ser humano, desejamos que encontre 
todas as causas e condições de felicidade e que esteja É importante observar que a essa natureza 
livres de todas as causas e condições de infelicidade. humana é inerente o estado de felicidade. Por outro 

lado, a busca dessa felicidade, muitas vezes, tem 
Muitos, porém, se questionam como poderiam como resultado o sofrimento e a dor ou a infelicidade. 

estabelecer compaixão na prática. Sob o ponto de Diante disso, precisamos compreender as motivações 
vista teórico, diríamos, certamente, que nossa que nos conduzem em nossas buscas. Quando 
natureza humana já é compassiva, que analisamos a motivação, encontramos uma ética. 
espontaneamente desejamos que os outros sejam Mesmo assim, eu posso ter uma motivação 
felizes. verdadeira, mas não uma intenção muito verdadeira. 

Posso ter uma intenção verdadeira, mas uma 
No entanto, algumas vezes não conseguimos motivação não tão verdadeira. Ou posso ter as duas 

perceber isso com tanta clareza. Por exemplo, não verdadeiras. Ou posso ter as duas verdadeiras.
quando essa mesma natureza humana, por seus 
hábitos adquiridos ao longo da existência, é levada a Nesse campo é hora de observamos se, de 
agir de três modos: ela tem: fato, aquilo que busco tem uma motivação 

verdadeira, ou em uma linguagem mais sensível, 
* Apego às experiências que a ela são favoráveis e uma motivação pura. A ética está relacionada 
agradáveis; diretamente a isso. Eu posso ser um supervisor numa 

* Aversão às experiências que a ela não é 
agradável nem favorável;

* Indiferença ao desconhecido.
 

Contudo, a partir de um enquadre 
na Ética da Compaixão, deveríamos ser 
capazes de ver a todas situações com 
equanimidade, aprendermos a olhar, 
observar, perceber, sentir e reagir a todo e 
q u a l q u e r  f e n ô m e n o  i m b u í d o s  
verdadeiramente por esse conceito de 
compaixão, onde todos os seres, 
independentemente se são meus amigos, 
inimigos ou desconhecidos, são vistos 
equanimente como seres que buscam a 
felicidade e fogem do sofrimento. Uma vez 
que eu consiga me posicionar de forma 
equânime, conseguirei praticar essa ética 
de forma bem clara.

fábrica e galgar o cargo de gerente, posso chegar 
Todavia, na maior parte das vezes, de uma nesse cargo de gerente demonstrando qualidades no 

forma ou de outra, tendemos a valer nossos meu trabalho ou posso chegar nesse cargo de gerente 
movimentos de palavras, pensamentos e ações com apontando as deficiências dos outros. Motivação e 
preferência ou parcialidade, que, muitas vezes, intenção caminham juntas.
tornam a imparcialidade uma tarefa difícil. Nesse 
contexto, a prática da compaixão seria a ética da Mas, em qualquer dessas situações, se 

FLOR DE LÓTUS

A Ética da Compaixão 

Ven. Bhikshu Rinchen Khyenrab
Monge da Escola Sakya-Tsarpa do Buddhismo Tibetano
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aprendermos que compaixão significa olhar o outro e criação e de realização. Essas seis qualidades fazem 
desejar que esse outro tenha a mesma felicidade, parte da nossa natureza e quando as nossas ações no 
alcance a mesma felicidade que você também está dia-a-dia estiverem próximas dessas seis virtudes, 
buscando, nesse momento desenvolvemos um dessas seis qualidades, estaremos praticando uma 
sentido de equanimidade. Em outras palavras, todos ética compassiva.
nós somos absolutamente iguais, todos nós, dentro 
do contexto das nossas vidas, seja da vida Quando Siddhartha Gautama observou o 
profissional numa fábrica, da vida estudantil, da vida sofrimento humano, ele procurou compreender as 
acadêmica, seja qual for, qualquer ação, qualquer causas da infelicidade, e essa causa reside nesse 
situação, você sempre vai olhar os outros em estado afastamento da nossa natureza, daquilo que nos é 
de equanimidade. Todos nós vamos buscar condições mais inerente, que é ser amor. Quanto mais próximos 
melhores, que possam nos trazer uma sensação mais ficarmos da natureza humana, mais chances teremos 
duradoura de felicidade e de bem-estar, porém, de experienciarmos felicidade, regozijo e 
nunca permanente, porquanto nada na vida é crescimento.
permanente.

Ao desenvolvermos uma visão clara de 
equanimidade, teremos uma clareza ainda maior de 
nossas capacidades cognitivas e de 
realização, podendo, assim, alcançar o 
referido cargo de gerente sem que, no 
entanto, seja necessário desrespeitar a 
dignidade do outro. Talvez, na sociedade 
em que estamos inseridos, muitos são 
os exemplos daqueles que alcançam o 
sucesso desprovidos deste princípio de 
ética e de equanimidade.

Em resumo, a compaixão é a sua 
capacidade de visualizar o outro como 
você, de compreender o outro com os 
mesmos direitos de felicidade e de 
promoção, acima de tudo, da felicidade 
do outro. O grande filósofo indiano 
Shantideva é enfático ao dizer que a 
felicidade verdadeira que nós podemos 
experienciar e cultivar em nós reside na 
nossa capacidade de promover a 
felicidade ao outro e a verdadeira 
infe l ic idade que nós podemos 
experimentar é quando visamos 
somente a nossa própria felicidade. 
Então, compreendemos, nessas quatro 
linhas, o que é ética e o que é não ética. 
Ou seja, poderíamos dizer que ética é a 
expressão de nossas palavras, 
pensamentos e ações cujo resultado é a 
nossa felicidade como conseqüência da 
felicidade dos outros e a não-ética é 
quando a nossa felicidade resulta da 
infelicidade do outro ou da nossa própria 
e única felicidade.

P o r  f i m ,  é  i m p o r t a n t e  
lembrarmos que o ser humano é 
inerentemente compassivo, amoroso, paciente, 
tolerante, generoso e com uma grande capacidade 
de trabalho progressivo e criativo. Somos seres de 

FLOR DE LÓTUS
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PALAVRA CORRETA

 respeito de aspectos estatísticos do Buddhismo em Araçatuba que reuniu cerca de 200 participantes. Ano Brasil hoje em dia, vemos que a grande Em terceiro lugar, devo dizer que os dados estatísticos 
imprensa geralmente adota um tom triunfalista e não refletem necessariamente o real impacto do 
sensacionalista, falando de um grande crescimento do Buddhismo sobre a sociedade brasileira. A maior parte 
número de buddhistas e da adesão ao Dharma por das organizações buddhistas abre suas portas para os 
parte de celebridades dos meios artísticos e jornalísti- interessados em ouvir palestras, frequentar cursos ou 
cos. Na realidade, muitas dessas celebridades perten- participar de retiros de meditação sem exigir adesão 
cem a pseudomorfoses neobuddhistas não reconheci- formal dos mesmos ao Buddhismo. Muitas pessoas 
das pelas Ordens Tradicionais, geralmente novas têm tido suas vidas influenciadas ou transformadas 
organizações religiosas japonesas que utilizam o pelo Buddhismo sem necessariamente terem sentido  
rótulo “Budismo”, uma grife que vende muito bem... necessidade de se converter ao mesmo. Muitos 
Um recente estudo do Prof. Dr. Frank Usarski, do cristãos, por exemplo, têm participado de grupos de 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião meditação buddhista para aprofundar sua vivência da 
da PUC de São Paulo mostra, através das estatísticas espiritualidade cristã. Temos também exemplos de 
do IBGE, que o número de buddhistas no Brasil tende pessoas que foram tocadas pelo Buddhismo exclusiva-
a decrescer (1). O censo de 1991 registrou a existên- mente através da leitura de livros ou da participação 
cia de 236.408 buddhistas no país e o de 2000 mos- em grupos de discussão pela Internet. Devo dizer 
trou que esse número baixou para ainda que o Buddhismo, por sua 
214.873. Esses números demandam índole, insiste muito mais na neces-
algumas explicações e reflexões. sidade de proporcionar a experiên-

cia do Despertar a indivíduos do que 
Em primeiro lugar, considero em mobilizar multidões. Também 

esses números exagerados, já que não se insiste muito em conseguir 
incluem os devotos dos grupos conversões formais. Uma pesquisa 
neobuddhistas não reconhecidos do IBOPE realizada em 2006 fala da 
pelo Buddhismo Tradicional. Em existência de 17% de simpatizantes 
segundo lugar, essa diminuição se do Buddhismo na população brasi-
explica facilmente pelo fato da leira, mas nada diz sobre números 
grande maioria dos buddhistas no de conversões de brasileiros ao 
Brasil ser constituída de imigrantes Buddhismo.
japoneses e atualmente o Brasil não é mais um país de 
imigração. Pelo contrário, hoje são os brasileiros Quanto a mim, minha experiência de 45 anos 
descendentes de japoneses que se aventuram na de trabalho buddhista foi sempre de atuação junto a 
terra de seus ancestrais em busca de melhores pequenos grupos, compostos de algumas dezenas de 
condições de vida (fenômeno dekassegui). Os velhos pessoas, no máximo. Acredito que o Buddhismo 
imigrantes vão morrendo e grande parte de seus Brasileiro será construído através do trabalho lento, 
descendentes não mais se define como buddhista, perseverante e discreto de pequenos grupos, quer no 
convertendo-se ao Cristianismo ou aderindo às novas seio das organizações criadas pelo Buddhismo de 
religiões japonesas. Entretanto, mesmo esses ele- Imigração, quer fora das mesmas. Como historiador, 
mentos recorrem esporadicamente aos templos para quero lembrar que em países como a China e o Japão a 
a celebração de ritos em memória dos ancestrais, em implantação do Buddhismo começou com pequenos 
conformidade com a tradição nipônica. grupos organizados sob a influência de missionários e 

residentes estrangeiros e que o processo de consoli-
Recente reportagem em revista semanal de dação do Dharma nessas sociedades se estendeu por 

grande circulação enfatizou dramaticamente o caso do vários séculos. Conclusões a respeito de um eventual 
Buddhismo Shin, enfatizando a diminuição do número sucesso ou fracasso do Buddhismo no Brasil só pode-
de adeptos e o fechamento de templos por falta de rão ser deduzidas a partir de uma História de longa 
fiéis e de missionários (2). As lideranças buddhistas duração que só poderá ser escrita num futuro ainda 
estão cientes desses fatos e medidas estão sendo distante. 
tomadas para que o chamado “Buddhismo de 

(1) USARSKI, Frank – O dharma verde-amarelo mal sucedido – Imigração” se converta em Buddhismo Brasileiro. Em 
um esboço da acanhada situação do Budismo in Estudos um e-mail recebido em 02/08/05 o professor de 
Avançados Nº 52, pp. 303-320, setembro/dezembro 2004.

Buddhismo Maurício Ghigonetto filiado à Ordem 
Honpa me faz um esperançoso relato sobre um (2) Não deixe o Budismo desaparecer do Brasil! in Isto É Nº1840, 

pp.58-60, janeiro 2005.Congresso de Jovens Budistas realizado recentemente 

Buddhismo no Brasil: A Falácia das Estatísticas
 Rev. Prof. Dr. Ricardo Mário Gonçalves (Shaku Riman) - Associação Religiosa Nambei Honganji Brasil Betsuin

Instituto Budista de Estudos Missionários

“A prosperidade de uma escola 
buddhista não consiste em reunir 
muitas pessoas e realizar eventos 
grandiosos; é quando pelo menos 
uma pessoa obtém a Fé que temos 

a prosperidade de uma Escola.”

Rennyo (1415-1499).
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 imagem das pedras na lama representa o etnocêntrica de adaptá-los ao linguajar e conceitos 
trabalho de fundação que os primeiros pro- já conhecidos, isto sucedeu fortemente na entrada Afessores do Buddhismo realizaram no Brasil, do Buddhismo na China com o uso de palavras e 

criar um alicerce sobre o qual o edifício pudesse ser conceitos taoístas. Somente com o tempo foram 
erguido. Agora nos perguntamos, qual o futuro do criadas distinções que aclararam a sincretização 
Buddhismo no Brasil? É demasiado cedo para fazer inicial. Desta forma vemos freqüentemente a 
essa pergunta, seria prudente esperar alguns imprensa usar os termos ‘reencarnação’ ou ‘alma’, 
séculos para responder. Porém vivemos em tempos para descrever conceitos buddhistas, criando uma 
de aceleração, e a difusão boca a boca, o transporte distorção respeitável - que permeia mesmo textos 
dos pés e cavalos, foi substituído pelo fenômeno de pessoas mais esclarecidas - que crêem que o 
digital e as viagens quase à velocidade do som. Buddhismo preconiza permanência e eternidade de 
Assim sendo podemos tentar presumir o que suce- um eu particular que será premiado ou punido, 
derá, à vista do presente e olhando sempre para o exatamente o contrário do ensinamento do Dharma.
passado, para deduzir os movimentos prováveis Bem ou mal compreendidas as idéias buddhistas 
desta difusão. gozam de simpatia generalizada, em 2006 o Ibope 

publicou uma pesquisa que revelava que 17% das 
Em primeiro lugar é bom não confundir o pessoas declarava-se simpática ao Buddhismo, e 

espraiar das idéias buddhistas com o censo buddhis- também é fácil perceber quantos de textos publica-
ta. O número de buddhistas dos se referem a conceitos 
declarados decresce no Brasil à buddhistas de alguma forma. 
medida que os imigrantes, que Este permear é tão frequente 
assim se declaram, são que mesmo a linguagem 
substituídos por novos e popular incorpora termos 
assimilados descendentes, os com o ‘zen’, designativo de 
quais se tornam cristãos calma e serenidade, ou 
principalmente no movimento mesmo como sinônimo de 
de integração. Os buddhistas condutas ‘nova era’, para 
praticantes são tardos em se desconforto dos zen budd-
assumir como tal, são influen- histas, que vêem seu nome 
ciados pelo Buddhismo, mas tornar-se uma marca genéri-
não passam por ritos de conver- ca. Muitos textos de adeptos 
são que os façam se autodeclarar de outras religiões começaram 
buddhistas, levam anos para tanto. também a ser eivados de historietas buddhistas e 

conceitos dhármicos, em especial os livros de auto 
Por outro lado, das novas e novíssimas seitas ajuda, em que pesem as distorções e usos egóicos 

de raízes buddhistas, são a maioria dos que se dos princípios utilizados.
identificam por buddhistas convertidos. Aos olhos da 
antiga tradição buddhista suas doutrinas se afasta- Do ponto de vista ritualístico há um evidente 
ram de tal modo do ensinamento de Sakyamuni que atraso. São frequentes o apego a recitações em 
não podem mais ser chamadas buddhistas dentro da línguas orientais, algumas baseadas no conceito de 
definição adotada pelo CBB, pois algumas destas sons sem sentido lingüístico mas carregados de 
seitas são teístas e outras sequer aceitam o Buddha tradição mística, este aceitável, mas outros, mera 
histórico como seu fundador, havendo-o transfor- repetição de orações que poderiam ser facilmente 
mado em mero anunciador de um mestre mais traduzidas em benefício da própria prática. Muitos 
moderno. Há que considerar que esses movimentos rituais sequer existiam originalmente nas escolas 
abrem portas para pessoas, que iniciando por eles, mas foram incorporados por demandas populares, 
venham a mergulhar no ensinamento mais tradicio- como mimetização de rituais pré-existentes nas 
nal, ou seja, servem de iniciadores para a parcela de culturas locais, um exemplo característico é a 
buscadores mais profundos. criação do ‘ritual do nome’ - uma adaptação do 

batismo para crianças recém-nascidas - que é 
Paralelamente temos o movimento de desconhecido no Buddhismo antigo, mas frequente-

difusão das idéias buddhistas, em primeiro lugar mente demandado no ocidente. Por estas razões é 
vemos uma distorção dos conceitos na tentativa fácil concluir que certos rituais serão incorporados e 

DESTAQUE

Pedras na Lama
Rev. Meiho Gensho
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outros abandonados à medida que a aculturação do podem denegrir o Buddhismo como um todo, e não é 
Buddhismo se realize no ocidente. fenômeno ocidental, pois o oriente padece do 

mesmo mal. O CBB surgiu motivado muito por 
Quanto às roupas e vestimentas elas são em acontecimentos tristes acontecidos em organiza-

geral inadequadas para o clima brasileiro - quando ções deste tipo.
vem de países frios como o Japão e China - onde o 
Buddhismo floresceu em montanhas e locais gela- Como vemos, o característico ciclo das coisas 
dos. A exceção é o Buddhismo Theravada, por acontece sem cessar no Buddhismo e no seu fenô-
motivos óbvios para quem olha o mapa e vê as meno imperfeito de manifestação no reino humano. 
latitudes onde ele permaneceu. Os monges sofrem No entanto a jóia do Dharma brilha e paulatinamen-
com as vestimentas quentes em demasia, mas te se ergue sobre o fundamento jogado na lama. Por 
alterar as tradições é um trabalho lento pelo temor mais que o meio seja impuro seu fulgor é tal que sua 
que sempre assalta os encarregados de adaptar, pureza se impõe e floresce, nosso trabalho é erguer 
temerosos que ficam de jogar fora a criança junto a jóia sem perder em nenhum momento nossa 
com a água do banho. clareza e compreensão das dificuldades humanas.
A tendência orientalista que ataca os leigos deve 
permanecer, porém amenizada, à medida que o No Dharma,
Buddhismo se adapta ao novo mundo, os mestres Monge Genshô
podem desencorajá-la, como fez o Dalai Lama ao www.daissen.org.br
criticar ocidentais que chegam a alterar os móveis 
de sua casa, crendo que por mudar as aparências 
tornam-se mais buddhistas.

Os ensinamentos, em si, não são a parte 
mais lenta da adaptação necessária, porém intér-
pretes ocidentais muitas vezes perdem 
de vista o propósito dos textos, presos a 
a l g u m a  v i s ã o  d o g m á t i c a .  
Frequentemente surgem teóricos, 
crentes de que sabem algo pelo muito 
estudar, mas carentes de prática real, 
sendo essa uma característica ocidental 
que faz com que não seja surpreendente 
um filósofo ser admirado por suas 
teorias, embora seja uma pessoa 
incapaz de vivenciar uma vida coerente 
com o que ensina. Perdido em emoções 
primárias, ou viciado em drogas, pode 
ser reverenciado mesmo assim. Do 
ponto de vista buddhista uma pessoa 
com essa conduta não pode ensinar de 
maneira alguma, se não é um exemplo 
vivo de seu ensinamento então lhe falta 
qualquer legitimidade.

Simultaneamente, surgem 
centros buddhistas desconectados de 
escolas e seguindo uma mistura de 
conceitos de diferentes linhas. Esta 
salada caracteristicamente libertária - 
de tomar apenas o que agrada aos 
líderes de tais organizações - cria 
organizações frágeis, sem raízes e 
facilmente domináveis por lideranças 
questionáveis; a falta de disciplina 
consequente leva a acontecimentos que 

DESTAQUE
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pesar de se situarem geograficamente em montanhas rochosas, tornando-a um lugar 
lados opostos do planeta, o povo do Brasil e de particularmente apropriado para a meditação.AMyanmar (Birmânia) compartilham de alguns 

interesses significativos. Ao mesmo tempo em que Durante minhas visitas não apenas pude 
são amantes da paz e ardentes fanáticos por futebol, dirigir retiros de meditação mas também me engajar 
um número crescente também compartilha um amor no ensino de suttas relevantes (como o 
profundo pelo Buddha, em particular os membros do Mahāsatipatthana Sutta, Ānāpānasati Sutta, 
Centro Buddhista Nalanda em Belo Horizonte, Minas Sammāditthi Sutta, Mangala Sutta and Metta Sutta 
Gerais. para crianças). Além de realizar cerimônias de 

Consagração (Buddhabhiseka) e Upāsaka (tornar-se 
O Centro Nalanda foi fundado em 1989 pelo buddhista) houve também oportunidades de conduzir 

Sr. Ricardo Sasaki, um Colombo ao reverso dos dias uma cerimônia de casamento na forma buddhista. 
atuais. Deixando seu lar no Brasil, ele viajou pela Todos os membros do Nalanda, novos upasakas e 
Ásia, visitando a Índia, Sri Lanka, Thailândia e familiares atenderam e desfrutaram das cerimônias. 
Myanmar, aprendendo sobre o Buddhismo no Também no final do retiro de meditação alguns yoguis 
caminho, antes de retornar ao seu lar com uma tomaram refúgio por meio da cerimônia de upasaka. 
riqueza de informação Nela, os candidatos recebem um novo nome 

buddhista: Ananda, Kolita, Kaccayana, Tapussa, 
A maioria dos membros do Centro Nalanda Ballika, etc. Esse evento final, realizado tanto em Belo 

tem boa educação e são muito ativos, e, Horizonte como em São Paulo, é uma ocasião de 
conseqüentemente, estão interessados no grande felicidade para os yoguis, os quais 
Buddhismo não apenas de um ponto de vista prático orgulhosamente compartilham com amigos e 
mas também em seus aspectos teóricos. Além disso, familiares.
o grupo é bem organizado e demonstra um alto grau 
de unidade e cooperação entre seus membros. Por onde quer que eu ande, sempre me lembro 

de meus amigos do Dhamma brasileiros, por seu 
Pelos últimos dez anos de sua vida, Sayadaw agudo interesse nos ensinamentos do Buddha, assim 

Dr. Rewata Dhamma usualmente visitou o Brasil no como sua honestidade e amizade em geral. Por isso, 
intuito de conduzir retiros de meditação no 
Nalandarama. Seu compromisso com o 
Dhamma, aliado à sua constante investigação 
dos princípios do Buddhismo o tornaram um 
encaixe perfeito para este grupo.

Desde o falecimento de Sayadaw Dr. Rewata 
Dhamma em 26 de Maio de 2004, ao mesmo 
tempo em que me tornei o diretor espiritual de 
nosso vihara, também assumi os importantes 
c o m p r o m i s s o s  d o  S a y a d a w .  
Conseqüentemente, agora eu também tenho o espero sinceramente que 
prazer de visitar o Centro Buddhista Nalanda e a t ravés  do  t raba lho  
ajudar no crescimento do Buddhismo nesse dedicado feito pelo grupo 
belo país. Nalanda e sua contribuição 

p e l o  D h a m m a ,  o  
Belo Horizonte é uma cidade cercada de Buddhismo logo floresça 

montanhas e florestas, situada a cerca de 320 naquele país. 
km ao noroeste do Rio de Janeiro e a uma 
distância similar da costa do Atlântico. Sua Por  me io  de  ta i s  
área lembra bastante Mogok em Myanmar, também esforços que todas as pessoas do Brasil, possam 
conhecida como Terra do Rubi; Mogok significa conhecer a paz e a felicidade e atinjam o Nibbana 
'horizonte'. Leva-se uma hora de carro para se chegar dentro de si
de Belo Horizonte até as montanhas do Nalandarama 
perto do vilarejo de Casa Branca. A área é bastante * Este artigo foi escrito para a Revista no.1 do CBB e apareceu 

subsequentemente no número 19 do Lotus - The Lay Review and Newsletter quieta e pacífica, sendo cercada por florestas e 
of the Birmingham Buddhist Vihara. 

Theravada em Terras Brasileiras
Ven. Dr. Uttara Nyana Sayadaw. 
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oltei ao Brasil em 1995, depois de quase vinte tanto para cuidadores (funcionários, enfermeiras, 
anos morando no exterior, doze dos quais no voluntários) como para pacientes. Também VJapão, em mosteiros e templos da tradição participamos de programas de pesquisa de alguns 

Soto Zen. projetos das faculdades de medicina locais.

Fiquei surpresa e feliz ao encontrar brasileiros, Embora encontre pessoas interessadas nos 
tanto de origem japonesa como de outras etnias, ensinamentos de Buddha, tanto no âmbito da prática 
dispostos a se sentar em Zazen por horas, ler sūtras como dos estudos acadêmicos, ainda me surpreende 
em japonês e acolher os ensinamentos de Mestre que não haja sistemático estudo de filosofia 
Dogen (lê-se Dooguen) e Mestre Keizan, os buddhista nas universidades brasileiras. Isto eu 
fundadores da tradição Soto (século XIII), no Japão. gostaria muito de ver acontecer.

Encontrei também no Templo Busshinji de São Nós, buddhistas, somos uma minoria neste 
Paulo membros da colônia japonesa mantendo a país e, talvez, nunca deixemos de ser mais do que 
tradição das cerimônias memoriais e enterros da uma minoria excêntrica. Mesmo assim é necessário 
mesma maneira que se faz no Japão. que o Buddhismo se enraíze de forma clara e 

coerente, através das diversas práticas, estudos e da 
Através dos encontros da Federação das formação de pessoas capazes de divulgar a essência 

Seitas Budistas do Brasil fui me familiarizando com as dos ensinamentos de Buddha, sem perder suas 
outras tradições buddhistas em São Paulo e nos características principais.
Encontros Inter Religiosos, tanto os organizados pela 
Arquidiocese de São Paulo, quer os da URI - Iniciativa Acredito que, apensar de sermos tão poucos, 
das Religiões Unidas, ou do ComPaz - Conselho temos uma posição forte e importante nos trabalhos 
Parlamentar pela Cultura de Paz, pude estender laços de evitar discriminações religiosas, compartilhar os 
espirituais com líderes e praticantes das várias ensinamentos de Buddha através das diferentes 
tradições espiritualistas que tradições e nos unir a outros 
convivem em São Paulo. Hoje grupos quer interreligiosos 
também participo da UmaPaz - ou não, contribuindo para a 
Universidade Aberta do Meio construção de culturas de 
Ambiente e Cultura de Paz. Através paz, justiça e cura da mãe 
de parcerias com as Secretarias de Terra.
Saúde e do Meio Ambiente, foi 
c r i a d o  u m  p r o g r a m a  d e  A c r e d i t o  q u e  a  
capacitação para funcionárias cooperação entre buddhistas 
públicas ligadas à área de Medicina e não buddhistas, possa 
Trad i c i ona l ,  pa ra  l eva r  a  oferecer ao mundo uma 
Caminhada Meditativa às praças e pequena e translúcida gota 
parques da cidade de São Paulo. de água pura neste oceano 

imenso e multifacetado da 
Que cada passo seja um cultura brasileira.

passo de Paz.
Que seja para o bem de 

N e s t a  m i n h a  c u r t a  todos os seres e com a 
caminhada de doze anos no Brasil benção de todos os Buddhas. 
sempre me pergunto o que o 
Buddhismo tem a oferecer a este Mãos em prece.
p a í s ,  l e m b r a n d o - m e  d a  
d ivers idade  que  é  e  das  
necessidades específicas das áreas 
ma i s  p róx imas  de  m inha  
comunidade. Como estamos 
vizinhos aos grandes centros 
hospitalares de São Paulo, iniciamos trabalho 
voluntário de meditação no Hospital Emílio Ribas, 

Comentários sobre o Buddhismo no Brasil
Rev. Coen Sensei 
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Identificamo-nos com coisas que poderiam Prof. David Loy prover um fundamento ou realidade que almejamos: 
Professor de Ética, Religião e Sociedade da Xavier University de dinheiro, posses materiais, reputação, poder, atração 

Cincinnati, Ohio. Praticante zen e professor certificado na 
física, etc. Afastamos ou atacamos qualquer coisa tradição Sanbo Kyodan do Buddhismo japonês.
que pareça ameaçar nosso 'projeto-realidade'. Se, 
entretanto, uma preocupação compulsiva com CBB: Qual a sua visão sobre a atuação 
ganhar dinheiro é minha forma de me tornar mais buddhista frente aos graves desafios 
real, então, não importa quanto eu possa acumular, ambientais que ameaçam este novo século?
isso nunca será o suficiente.

Agora, percebam todos os paralelos entre o David Loy: Parece-me que há paralelos 
descrito acima e nossa situação coletiva. A descrição profundos entre nossa situação individual, como o 
buddhista de nossa situação individual corresponde Buddha a descreve, e nossa situação humana coletiva 
precisamente a nossa situação ecológica atual:atual. Isso implica que a eco-crise é tanto uma crise 

1. A civilização humana é um constructo. espiritual quanto também tecnológica e econômica.
Embora óbvia atualmente, a distinção grega entre O que quero dizer com isso? Eis um sumário 
convenção social e mundo natural era desconhecida buddhista da situação humana:
em culturas pré-axiais, que entendiam geralmente O mais importante termo buddhista é dukkha 
suas estruturas sociais como tão 'naturais' como seus ( ' s o f r i m e n t o '  n o  

ecossistemas.s e n t i d o  m a i s  
2. Esse constructo tal levado a um amplo). As quatro 

senso coletivo de alienação entre a nobres verdades 
civilização humana e o resto do mundo são todas sobre 
natural.dukkha, e o Buddha 

3. A alienação envolve dukkha, S h a k y a m u n i  
incluindo uma ansiedade coletiva sobre o enfatizou que seu 

único interesse era 
o de por um fim 
n i s s o .  P a r a  
extinguir dukkha, 
entretanto, é preciso a 
experiência de anattā - a falta de um 'eu' - o 
que visto de um outro lado significa também a 
interdependência com todas as outras coisas.

Os ensinamentos buddhistas explicam 
anattā de várias formas mas, ainda assim, o 
Buddhismo nega nossa separação em relação 
às outras pessoas e ao resto do mundo 
natural. Cada um de nós tem um sentido de 
'eu' mas, em termos contemporâneos, isso é 
uma construção psicológica e social, sem 
qualquer auto-existência (svabhava) ou 
realidade separada por si mesma. O problema 
básico com este tipo de sentido-de-eu é seu 
senso enganado de dualidade. A construção de 
um eu separado aqui dentro é também a 
construção de um 'outro' externo lá fora. O 
Buddhismo enfatiza dukkha que é construído 
em tal situação: basicamente, tal 'eu' é 
dukkha.

Um modo de descrever esse problema 
que significa ser humano e o que deveríamos estar é o de que, uma vez que o sentido-de-eu é um 
fazendo.constructo psicosocial, ele é sem fundamento e não 

4. Nossa principal resposta a esta alienação e fundamentável, isto é, ele é sempre inseguro. O 
ansiedade - a tentativa coletiva de assegurar ou senso de eu é assombrado por uma carência, a 
' au to fundamentarmo-nos '  tecno lóg i ca  e  sensação de que algo está errado comigo, entendido 
economicamente - têm tornado as coisas piores.de forma variada de acordo com a própria situação e 

5. Não podemos 'retornar para a natureza' com o tipo de pessoa que se é. 
pois nunca a deixamos, mas precisamos 

ENTREVISTA
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compreender nossa não-dualidade com o resto da instituições econômicas?
biosfera e aquilo que isso implica. Como podemos desmilitarizar nosso mundo? 

6. Isso resolverá nosso problema existencial A democracia representativa deveria ser revitalizada 
coletivo sobre o que significa ser humano. Conosco, por controles mais estritos em relação a campanhas 
enquanto nós, a biosfera se torna autoconsciente. e lobbies ou precisamos de um sistema político mais 
Nosso papel hoje é curá-la e, com isso, a nós participativo e descentralizado? As redes de jornais e 
mesmos. televisão deveriam ser melhor regulamentadas ou 

ser sem fins lucrativos? O que deveria ser feito 
CBB: Será realmente possível, em sua opinião, quanto à publicidade, a qual continua a colonizar 
conciliar política e espiritualidade em um nossa consciência coletiva? A Organização das 
formato construtivo para a sociedade atual? Nações Unidas pode ser transformada no tipo de 

organização internacional de que o mundo precisa 
David Loy: Torna-se mais e mais evidente ou uma comunidade global emergente pede por algo 

que uma tal reconciliação é o único meio que diferente?
realmente pode nos ajudar a progredir no caminho Não penso que o Buddhismo tenha a resposta 
que precisamos percorrer.  A ecocrise, em particular, para essas questões. Deveríamos ficar hesitantes 
requer de nós que transcendamos a competitividade antes de deduzir qualquer sistema econômico ou 
e as brigas usuais que derivam do egoísmo individual político em particular a partir de seus vários 
e coletivo. As nações desenvolvidas reclamam que ens inamentos.  Di ferentes aspectos dos 
as nações em desenvolvimento não estão dispostas ensinamentos buddhistas podem ser usados para 
a reduzir o suficiente suas emissões de carbono. As sustentar o capitalismo, socialismo, anarquismo, e 
nações em desenvolvimento reclamam que a assim por diante. A limitação básica de todos esses 
mudança climática é devida às emissões, no argumentos é de que o Buddhismo tem realmente a 
passado, das nações desenvolvidas; e por que não ver com despertar e libertar nossa consciência, mais 
poderíamos nós desfrutar do mesmo estilo de vida? do que prescrever novas estruturas institucionais 

Tanto quanto continuemos a discutir dessa para tal consciência.
forma, buscando fazer o menos possível nós Não podemos predeterminar o que a 
mesmos enquanto que jogando a responsabilidade consciência desperta deveria ou deverá decidir 
sobre o outro, nunca será feito o suficiente e a quando aplicada ao problema de dukkha social. Não 
biosfera continuará a se deteriorar. A eco-crise é há uma fórmula mágica a ser invocada. Que ninguém 
realmente um grande toque de despertar para a tenha tal fórmula também, tanto quanto percebo, 
humanidade: se não compreendermos nossa significa que as soluções para nosso dukkha coletivo 
interdependência, o fato de que somos todos partes não podem ser deduzidos de qualquer ideologia. 
uns dos outros, e que, portanto, devemos focar no Devem ser formulados juntos.
bem comum, então, provavelmente, pereceremos Esta é uma tarefa desafiadora, mas não 
juntos. E se não pudermos nos alçar ao nível desse insuperável, se homens e mulheres de boa vontade 
desafio espiritual, não mereceremos sobreviver. puderem encontrar formas de trabalhar juntos, sem 

as deformações de grupos pressionadores 
CBB: Em função dos problemáticos exemplos defendendo privilégios especiais. Desnecessário 
recentes de recessão e crise social, um modelo dizer, esta não é uma condição fácil de ser alcançada, 
diverso de instituição socio-economica poderia e nos traz de volta à prioridade da prática pessoal 
vingar em uma sociedade consumista e [por exemplo, a meditação buddhista], que trabalha 
imediatista? para desenvolver homens e mulheres de boa 

vontade. Isso também sugere o papel do Buddhismo 
David Loy: À medida que o problema é a socialmente engajado: não para formar um novo 

ganância institucionalizada [nosso sistema movimento mas, juntamente com outras formas de 
econômico], a má vontade institucionalizada [nosso espiritualidade engajada, acrescentar uma 
militarismo] e a ilusão institucionalizada [a mídia dimensão valiosa aos movimentos existentes que já 
corporativa e a propaganda governamental], trabalham pela paz, justiça social e responsabilidade 
podemos prever que uma sociedade mais saudável ecológica.
será aquela cujas instituições encorajem pelo 
contrário, a generosidade e a compaixão, CBB: Você escreveu um livro sobre dinheiro e 
fundamentadas em uma sabedoria que compreende sexo, duas áreas comumente colocadas de lado 
nossa interconexão. Isso é bastante óbvio, mas não nos círculos espirituais. Elas realmente podem 
nos ajuda muito. Seria um capitalismo reformado ser integradas na vida do praticante?
consistente com uma sociedade mais sadia ou 
precisamos de tipos completamente diferentes de David Loy: Não há nada de errado com 
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nenhum deles - de fato, ambos são belos, se Vedanta!] sintetizou maravilhosamente:
soubermos como nos relacionar com eles e não nos 
tornamos compulsivamente obssessivos com “Quando olho para dentro e vejo que nada 
qualquer um deles. Como diz a Bíblia, não o dinheiro, sou, isso é sabedoria.
mas 'o amor pelo dinheiro é a fonte do mal'. Alguém Quando olho para fora e vejo que sou tudo, 
que tenha muito dinheiro e sabe como usá-lo isso é amor.
altruisticamente é um grande benfeitor para a Entre esses dois minha vida gira”.
humanidade. Quanto ao sexo, penso que foi um 
francês [quem mais?] que disse que o 'celibato é a Despertar [a palavra Buddha significa 'o 
mais estranha das perversões sexuais'. Para desperto'] é compreender que 'eu não estou dentro 
algumas poucas pessoas o caminho espiritual pode de minha cabeça, atrás dos olhos, olhando para o 
envolver a sublimação dessa energia, mas isto não é mundo. A solução buddhista para esta situação não é 
porque o sexo é 'mau'. Tal tipo de dualismo entre se livrar do 'eu' (que não existe), mas 'despertar' e 
alma e corpo, ou mente e corpo, é parte do ver por através da ilusão de um 'eu' separado. O 
problema, não a solução. senso de eu é desconstruído e reconstruído. Quando 

Libertar nossa energia sexual da ganância mente e corpo 'desmoronam' (Dogen) eu não estou 
autocentrada é uma parte importante de nosso dentro, mirando o mundo externo lá fora. Na 
desenvolvimento espiritual. verdade, 'eu' sou o que todo o mundo está fazendo 

aqui e agora. Tomar conta das 'outras' pessoas 
CBB: Como você entende o papel real da prática torna-se tão natural quanto tomar conta de minha 
de compaixão buddhista em relação às própria perna.
necessidades humanas? O exercício de 
consciência buddhista no âmbito do 
respeito à vida humana deve ser 
considerado puramente sob uma ótica 
assistencialista ou será preciso entender 
que os profundos abismos sociais 
existentes devem ser tratados sob outra 
abordagem?

David Loy: Todo o Buddhismo diz 
respeito à sabedoria e à compaixão; ambas 
estão intimamente conectadas. Nisargadatta 
[ele mesmo um seguidor do 
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